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Estrutura

 Por que a economia brasileira está abaixo do seu 

potencial?

 Quais são os gargalos?

 Como 2019 influencia ?

 Como 2019 desempenhará?
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1980 1989 1998 2007 2018

Espanha 7.284 Espanha 13.189 Espanha 19.868 Espanha 30.200 Espanha 36.664

 Portugal 5.279  Portugal 10.062  Portugal 16.534  Portugal 22.697  Portugal 27.617

 México 4.980  México 6.864  México 9.830 Chile 14.725 Chile 25.958

Argentina 4.894 Argentina 5.626 Argentina 9.657  México 13.972 Argentina 22.820

 Brasil 3.761  Brasil 5.486 Chile 9.296 Argentina 13.527  México 19.784

Chile 2.907 Chile 4.675  Brasil 6.849  Brasil 9.894  Brasil 16.175

 Colômbia 2.443  Colômbia 4.056  Colômbia 5.886  Colômbia 8.683  Colômbia 14.683

 GDP per capita PPP

 Fonte: FMI
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Hipótese Principal:

 Sim, o Brasil está abaixo do seu potencial se 

comparado a países com os mesmos recursos ou 

até a países com recursos mais escassos;

O Brasil estaria abaixo do seu potencial em todas as 

dimensões de fatores produtivos: capital, recursos 

humanos e recursos naturais;
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 Função de Produção Brasileira:

Capital, Trabalho, Terra e Outros Recursos Naturais

Y = f(K, L, T, RN)

Paralelo com a função KLEM (Jorgensen et alii, 1973):

Capital, Trabalho, Energia e Materiais
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Hipótese:

Crescimento Brasileiro baseado sobretudo em acumulação de 

capital;

 Típico de países que “decolam” rumo à industrialização;

Mas ainda carente de desenvolvimento em termos de trabalho e 

recursos naturais;
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 Inovação Induzida:

A ideia lançada pelos economistas

Vernon Ruttan e Yujiro Hayami é de que 

inovações são produto da escassez e de 

reflexos do balanço de preços.

 Japão e EUA com as tecnologias agrícolas

mais eficazes por se confrontarem com

necessidades de aumento da produtividade

Tanto da terra, como do trabalho.
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 Fontes de Financiamento

 Financiamento Público;

 Financiamento Privado;

 Financiamento Externo;
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Fonte: bacenlegenda: 2012 = 100
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% PIB

2012 2013 2014 2015 2016 2017

Total (A+B+C) 32.6 32.6 31.8 32.1 32.3 32.5 

União (A)
22.5 22.4 21.8 21.9 22.1 22.1 

Orçamento Fiscal 7.9 7.9 7.7 7.9 8.1 7.9 

Orçamento da Seguridade Social
12.1 12.0 11.4 11.2 11.1 11.4 

Demais 2.6 2.6 2.6 2.8 2.8 2.8 

Estados (B)
8.2 8.2 8.1 8.2 8.2 8.4 

ICMS
6.8 6.8 6.7 6.6 6.6 6.7 

Municípios (C)
1.9 1.9 1.9 2.0 2.0 2.0 

ISS 0.9 0.9 0.9 0.9 0.9 0.9 

IPTU 0.5 0.5 0.5 0.5 0.6 0.6 

FONTE: BALANÇO DO SETOR PÚBLICO NACIONAL -

TESOURO NACIONAL
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legenda: 2014 = 100 Fonte: bacen
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Fonte: bacenlegenda: 1992 = 100
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Variável - Taxa acumulada em quatro trimestres (em relação ao mesmo período do ano anterior) (%)

Setores e subsetores

Trimestre

4º trimestre 

2017

1º trimestre 

2018

2º trimestre 

2018

3º trimestre 

2018
4º trimestre 2018

PIB a preços de mercado 1,1 1,3 1,4 1,4 1,1

Despesa de consumo das famílias 1,4 2,3 2,6 2,3 1,9

Despesa de consumo da administração 
pública

-0,9 -0,3 -0,1 0,2 0

Formação bruta de capital fixo -2,5 -0,6 2 4,3 4,1

Exportação de bens e serviços 5,2 6,1 4,6 3,3 4,1

Importação de bens e serviços (-) 5 4,6 7 9,1 8,5

Fonte: IBGE
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Variável - Taxa acumulada em quatro trimestres (em relação ao mesmo período 

do ano anterior) (%)

Setores e subsetores

Trimestre

4º trimestre 
2017

1º trimestre 
2018

2º trimestre 
2018

3º trimestre 
2018

4º trimestre 2018

Agropecuária - total 12,5 5,5 1,8 0,4 0,1

Indústria - total -0,5 0,3 1 1,3 0,6

Indústrias extrativas 4,2 1,8 0,3 0 1

Indústrias de transformação 1,7 2,7 3,3 3,1 1,3

Eletricidade e gás, água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos

1 0,1 1 1,1 2,3

Construção -7,5 -5,9 -4,3 -2,5 -2,5

Serviços - total 0,5 1,3 1,5 1,5 1,3

Comércio 2,1 3,8 4 3,3 2,3

Transporte, armazenagem e correio 1,2 2,2 2,6 2,7 2,2

Informação e comunicação -1 -1,5 -0,9 0,1 0,3

Atividades financeiras, de seguros e 
serviços relacionados

-1,6 -0,5 0,1 0,7 0,4

Atividades imobiliárias 1,2 2 2,6 2,8 3,1

Outras atividades de serviços 0,7 1,3 1,2 1 1

Administração, saúde e educação 
públicas e seguridade social

-0,2 0,1 0,3 0,4 0,2

Valor adicionado a preços básicos 1 1,2 1,3 1,3 1,1

Impostos líquidos sobre produtos 1,5 2,2 2,4 2,1 1,4

Fonte: IBGE
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 Necessidade de acerto em 2019 para “virar” a expectativa de 

desenvolvimento do Brasil;

 Viabilizar a fonte do desenvolvimento econômico Brasileiro;

 Opção estrutural;

 Crescimento econômico de 2019 ainda “anêmico”;

 Dependente de uma sinalização forte de caminho/ajuste;
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